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ATA DA SEGUNDA OITIVA DA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE 

FOMENTO À CULTURA (PNAB), DO MUNICÍPIO DE COCAL DO SUL (SC) 
 

Aos vinte e oito dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e quatro, às 
dezenove horas, realizou-se na Praça Coberta Mariza Terezinha Burigo 
Pagnan, Av. Polidoro Santiago S/N, Centro, Cocal do Sul (SC), a segunda 
Oitiva da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), que 
contou com as presenças dos seguintes integrantes: Gislaine Aparecida 
Bahls, representante da Gerência Executiva Municipal de Cultura e Turismo, 
agentes culturais e membros do Conselho Municipal de Política Cultural: 
Aline Gançalves de Souza, Luís Henrique Rodrigues Breno, Jeison Zomer, 
Mikag Caetano, Vilson da Silva, Maria Conceição da Silva, José Orlei Sartor, 
Sahimon Osellane, Aline da Silva, Vitória Camargo da Silva, Danilo Gaspar, 
Aline Maria Acacio, Danielle Regina Szyndrowski, Katia da Silva, Edilson 
Bandeira, Glauco Rodrigo Gimenez e Rodrigo de Matos e a Dra. Andréa 
Andrade Alves Debiasi, assessora contratada para a implementação da 
PNAB. Andréa cumprimentou os presentes e explicou que, na reunião da 
semana anterior, os participantes haviam pensado, em termos gerais, na 
aplicação da PNAB no Município e que nesta oitiva estariam decidindo sobre 
a aplicação em termos específicos e que as pessoas presentes estavam não 
apenas representando todos os agentes culturais de Cocal do Sul (SC) mas  
também tomando decisões importantes em nome de todos a fim de 
preencher o Plano Anual de Aplicação dos Recursos (PAAR), exigido pelo 
Ministério da Cultura (MinC). A Dra. Andréa mostrou um slide de PowerPoint 
no qual estava especificado que oitenta por cento do valor total da verba da 
PNAB para o Município (cento e nove mil, duzentos e oitenta e quatro reais e 
vinte e dois centavos) devem ser destinados à manutenção de espaços 
Culturais e Projetos Diversos. Dra. Andréa perguntou se os proponentes 
preferem que mais verba seja aplicada para tal iniciativa e explicou, a pedido, 
o que seriam espaços culturais, citando, como exemplo, um proponente que 
tem um espaço de dança e outro que tem um espaço teatral. Ficou decidido 
que os oitenta por cento da verba será dividido da seguinte maneira: 
Manutenção de Espaços Culturais – sendo dois projetos  no valor de novel 
mil e seiscentos e quarenta e dois reais e onze centavos; Projetos Diversos - 
dois projetos no valor de quinze mil reais cada um e seis projetos no valor de 
dez mil reais cada um. A Dra. Andréa, a seguir, pediu para os presentes 
sugerirem as áreas culturais que abrangerão a aplicação da PNAB. Foram 
sugeridos os seguintes temas: comunidades tradicionais (audiovisual), 
espetáculo de dança, circo (entretenimento), exposições de artes visuais, 
apresentação (musical, audiovisual, dança), contação de histórias, 
artesanato, festival cultural e cultura popular. Um dos presentes perguntou se  
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quem tem espaço cultural pode se inscrever na categoria Projetos Diversos. 
Andréa respondeu que essa decisão será tomada pela gestão pública. 
Andréa perguntou, mais uma vez, se todos estavam de acordo com a divisão 
feita em relação à distribuição da verba e temas, lembrando que, se 
quisessem, aquele era o momento de se pronunciar. Novamente, todos 
concordaram com a divisão e temas. Andréa passou para o próximo slide de 
PowerPoint em que estava especificado que, vinte por cento da verba 
recebida pelo município para a PNAB (vinte e sete mil e trezentos e vinte um 
reais e cinco centavos) deverá ser alocada para projetos em zonas 
periféricas urbanas e rurais. Ficou decidido que a verba será dividida em 
cinco projetos, quatro no valor de cinco mil e quatrocentos e sessenta e 
quatro reais e vinte e um centavos e um projeto no valor de cinco mil e 
quatrocentos e sessenta e  quatro reais e vinte centavos, cada projeto.  
Andréa questionou se todos estavam de acordo e para maior confirmação 
pediu para que os que concordassem levantassem as mãos; a maioria 
concordou. Andréa frisou a importância de um projeto com qualidade, 
coerência, coesão e clareza e que a planilha orçamentária esteja de acordo 
com o projeto – planilha em que tudo deve estar específico. Ressaltou que o 
proponente deve se perguntar como seu projeto irá envolver a comunidade e 
a cultura. Salientou que deve ter a identidade visual do Município e da nação 
e que isso não tem a ver com política, são as identidades visuais de Cocal do 
Sul (SC), da PNAB, do MinC e do Governo Federal. Andréa lembrou que um 
dos requisitos da PNAB é transparência, logo, os projetos não são avaliados 
por ela, ou pela Gerência Executiva da Cultura e Turismo de Cocal do Sul 
(SC) ou pela Prefeitura, mas sim, por empresa contratada para a avaliação. 
Andréa ressaltou que está sempre disponível para dúvidas, agradeceu a 
presença de todos e deu por encerrada a oitiva. A ata segue lavrada por 
mim, Gislaine Aparecida Bahls, e pelos demais presentes, cuja lista de 
presença está em anexo. 
 

 
 






